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Recebe c a r ta  a d» França, tenho n o tic ia s  da Europe, Ousarei ro v e la - la s?
Hão fcotslasmucj a « ria  muito« üm  porque n io  tren a  mit i r  a œ  fa tig ad o s  l a i t oro# 
da talagramaq, aaaaa InforaaçSea reservadas a  w É u m i r t i  aspantoaanmnte 
boaaí In terpretam  como quiserem* ta lv ec  s e ja  « fa lto  do d lao tvao  da TTuaan, 
ta lv ez  In fluenc ia  da Radio da liwoeuf naa nio lad ía lo a  da veerasnte re a s u r ro l-  
gão* Alguam obaorvou o acvlraanto daa aa tradaa) o movlraonto da a aatradae á asm» 
pro a ra v a la çfo da tudo« Fiquem aabendot

"Ont ac os o le l la ta a  que v o lt a vem da Varaalhaa oarreravaa na garupa gron­
das ■datas da margaridas sn sre lss*  Osso ã  bon ita  P a rts  na primavera* o oéu a s -  \  
ta  ve a z u l, a  os galhos des earna doa aa cobriam da um musgo verde t algumas folhos 
bem pequeninos, e s tâ t  nososndo, e os trav o s  o os eeguaole* brotam« Os p a ssa r ia  
rihcfl a oa snolnns andam n o ite  singras"«

Sarã a te rc e ira  fo rç â t  È da qualquer modo uao fo rça  grands a oéga, uno fcfc
qo no a r ,  dentro  do t o r r a ,  no sangue a na aelva doa v iv an te s , una fo rç a  I r r e s ­
ponsável que reben ta  «a c o re s , «m osn toa, ea  r is a «  Basuo sem os oomnnistas d i­
vidiram  as te r r a s  en tra  oa camponesesj mssmo asm o d inheiro  do plano M arshall« 

Ru ao lembro da guerra i nossa a ld e ia  toscan* fico u  afogada sm f lo r e s .  Bia
quando as t r o p «  vararam «  montanhas noa noa dstivsmoa surpresos paran te  o va­
l a  da v e r te n te  no rte  t a l i  também, na t e r r a  do inim igo, onde supunbazaœ que tu ­
do fosse  desolação »  havia usa b r is a  ton ta  da parfumas a  a t e r r a  estava  toda
ea  fe s ta »  Ba n o i te ,  do galho da nm castanheiro  jun to  a ja n a is  da nau q u a rto , 
m  rouxinol^ cantou horas in te ire s  «

F lqual acordado emito tempo, aae no dia seguin te  não tra n sm iti  aca meus 
le i to re s  ma declaraçSee do ro u x in o l, mssmo por qua ta lv e z  a censura as o cr t a s ­
se* Cantava am I ta l ia n o , mas no d ia ia to  doe rouaelnoia, e d ls la  e x tra o rd in á ria

HÍo vo-las repe tire i«  quando enjoardes de la r  oa tolsgramas, d!rlg l-voe
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a algum lugar mm qua haja borboletas, aa por acaso ainda houver borboletas« DeX 
ta la  no chio, ta  f ic a i  a ver aa borboletas* levai a vossa senhora, a aa crian­
ças» Ou então levai nasmo uma senhor« entranhai aa borboletas não dizem nada« 

Fa rdãuf au falava da Suropa. Dai as no ticias qua reseb í am smrta reserva­

da, de una pessoa msreoedora de tada a oonflanga. Podeis transra iti-iaa , ama ama 

muito culdsdoi cuidado para que vos não acusam de egentes de Moscou ou lacaios

de Wall S treet« Mm todo eaao, ta  f ic a i  sabsndo, com as devidas rasarvas, qua a
#

primavera e lin d a . Ai lis  eu ora lo qua já havia lido  lasoj nio sa l aa am lanam
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Ronsard, nio « 1  aa em V lllon«*«* Mas de qualquer modo e sempre melo eonflden- 
elal*

RC


